
Atacadistas já 
não podem 
mais vender a 
consumidores 
',avia Lima 
	 cadistas do Distrito Federal. 

Entrou em vigor ontem o De-
Teto 27.538, publicado no dia 21 
le dezembro do ano passado, 

.L.„  tile proíbe os atacadistas de 
■  . -enderem a pessoas físicas. Até 

luarta-feira à noite, o Sindicato 
o Comércio Atacadista do 
rito Federal (Sindiatacadis-

%  1-DF) tentou revogar o docu-
th lento na Secretaria de Fazen-
-17  a. Mas não conseguiu. O sindi- 

ato pretende realizar uma pes- 
uisa para detectar quais as ne- 
ssidades do setor atacadista e 

)mo o decreto afetará o merca- 
.) local. 

O presidente do Sindiataca-
sta, Fábio de Carvalho, afirma 
ie, antes da decisão de manter 
decreto, foi realizada uma con-
cita com cerca de dez empresá-
is  sobre o impacto que a proi- 

o de vender produtos a pes-
as físicas poderia trazer aos 
:gócios. Mas agora o presiden - 
do sindicato pretende se reu-
r com todos os associados. e 
mbém alguns não associados, 
ra estudar  a  situação dos ata- 

— No clamor do momento, 
não queremos fazer nada. Mas 
iremos montar uma radiografia 
completa do setor e depois apre-
sentar ao governo — afirmou 
Carvalho. 

Até dia 28 de fevereiro, os 
atacadistas podiam vender 10% 
do volume de produtos para o 
consumidor final, ou seja, pes-
soas físicas. Mas com o decreto, 
publicado no ano passado com 
data para entrar em vigor em 1° 
de março, atacadistas devem ser 
apenas atacadistas, vender para 
o varejo e não para o consumidor 
final, que é o alvo do mercado va-
rejista. 

Para Carvalho, a medida go-
vernamental beneficiará as em-
presas de fora, pois dificultará a 
compra de produtos desse setor 
por comerciantes informais e 
por pessoas físicas. Esses co-
merciantes compravam no ata-
cado para vender em feiras e nas 
ruas da cidade. 

—Não podemos negar que es-
ses comerciantes informais 
existem. Se eles não forem 
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Estevanatc: ambulante não paga impostos  e  vende  nas ruas 

abastecidos pelo setor atacadis-
ta local, serão abastecidos pelos 
atacadistas de fora — afirmou 
Carvalho, para quem a solução 
do problema será intensificar o 
trabalho de formalização de mi-
cro-empresários que hoje estão 
informais. — Com CNPJ, eles po-
derão comprar no atacado — ex-' 
plicou. 

Para o presidente da Câmara 
dos Dirigentes Lojistas do DF, 
Vicente Estevanato, o fato de os 
atacadistas perderem mercado 
entre os comerciantes informais 
não é justificativa para ir contra 
ao decreto. 

— É um mercado informal, são _ 
ambulantes que compram no 
atacado, não pagam impostos, e 
vendem nas ruas — criticou. 

Para mostrar apoio ao decre-
to que entrou em vigor ontem, 
Estevanato chegou a procurar o 
vice-governador e secretário de 
Desenvolvimento Econômico e 
Turismo, Paulo Octávio, no iní-
cio da semana. 

— Os atacadistas têm regime 
de tributação especial. Os impos-
tos são mais baixos que os do va-
rejista. É uma competição dese-
quilibrada — defendeu Estevana-
to, ao explicar que enquanto os 
atacadistas pagam 3% de impos-
tos, como Termo de Acordo Es-
pecial (Tare), os varejistas pa- - • 
gam 17%. A taxa em  questão é  o 
Imposto sobre  Circulação  de-, 
Mercadorias e  Serviços  (ICMS). : 

Para o presidente da  CDL,  um 
dos problemas nas regras que es-
tavam em  vigor  era o 10% do  vo-
lume permitido para o atacado 
vender ao  consumidor  final. — 
Eles falam que é  só  10%. Mas 
10% do  atacado representa 35% 
do volume  do  varejo — disse. 


